
Revista do Centro de Educação e LetrasIdeação ARTIGO

RESUMO : O presente artigo apresenta um estudo de caso realizado em uma
escola de idiomas com o intuito de evidenciar a importância do coordenador peda-
gógico para a articulação e consequente eficácia do trabalho realizado pela equipe
responsável pelo ensino de língua inglesa. Sem a presença de um coordenador
pedagógico responsável por tal equipe, procurou-se identificar os pontos em que
a ausência deste profissional resultava na incompletude e inadequação do traba-
lho, bem como enfatizar pontos em que sua presença potencializaria os resultados
já obtidos pelo grupo. Foi diagnosticada uma série de inadequações e ausência de
coesão entre todos os envolvidos, professores e direção, apontando para a
indispensabilidade de um coordenador que, não só possa engajar a equipe, como
orientar os trabalhos para uma melhoria no ensino e na formação dos professores.
Palavras-chave: coordenador pedagógico, engajamento, articulador, eficácia do trabalho.

ABSTRACT: This article presents the results of a case study done in a language
school, in order to spot the importance of an educational coordinator in order to
provide the engagement of the team responsible for English teaching and the
effectiveness of their work.  Without an educational coordinator in such group,
we tried to identify the aspects in which the absence of a coordinator resulted in
inefficiency or inadequacy of the work done and also to emphasize where the
presence of such professional would improve the results of the work such team
has done. The diagnostic was a series of inadequacy and the lack of cohesion
among the team involved _ teachers and director _ what represented the
indispensability of a coordinator who can engage such team as well as give them
directions to improve their teaching and the teachers education.
KEYWORDS: Educational coordinator, engagement, mediator, effectiveness of
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 INTRODUÇÃO

A segurança com que a autoridade docente se move implica uma
outra, a que se funda na sua competência profissional. Nenhuma

autoridade docente se exerce ausente dessa competência. O
professor que não leve a sério sua formação, que não estude, que

não se esforce para estar a altura de sua tarefa não tem força moral
para coordenar as atividades de sua classe. _ Paulo Freire

 Coordenar uma equipe docente em uma instituição de
ensino é um misto de desafio, dada a complexidade da função.
Um dos desafios do coordenador é o de formar uma equipe
coesa e engajada, que compreenda a coordenação como uma
prática construída por todos de forma a potencializar o trabalho
e o bom andamento das atividades escolares. Este papel torna-
se mais difícil, no entanto, quando não há a conscientização
dos membros da equipe e a falta de engajamento dos docen-
tes. Em vista desta problemática, muitos profissionais que as-
sumem tal função vivenciam um desgaste face ao acúmulo de
funções, o que gera o desinteresse com relação à melhoria do
trabalho e fortalecimento da equipe.

 Esta é a realidade de várias escolas de idiomas. Empresas
que, por não possuirem diretrizes fixas que norteiem o trabalho
pedagógico, acabam por desconhecer algumas questões peda-
gógicas essenciais para a promoção do engajamento do grupo.
Alia-se a isto a insatisfação dos profissionais que assumem tal
papel com seriedade, enfrentando a não valorização de sua fun-
ção de articulador pedagógico e a sobrecarga de funções admi-
nistrativas, já que atuam na resolução de problemas de ordem
não pedagógica, ao invés de orientar os docentes a resolver ques-
tões que a eles lhes cabem.

Quando a presença deste profissional é inexistente e  to-
dos os docentes são responsáveis pelo trabalho inicialmente de
um coordenador, há chances de êxito  dependendo do grupo e
da proposta pedagógica em questão. Em algumas escolas de idi-
omas, a intercooperação sem a presença de um coordenador
poderia ser uma realidade por ser este um modelo democrático
e que considera as potencialidades e comprometimento de cada
um. No entanto, esta realidade não representa a totalidade nas
escolas de idiomas, o que pode comprometer o trabalho peda-
gógico devido à falta de conhecimentos específicos por parte
do grupo, além do não engajamento da equipe de professores.



ARTIGO

 COORDENADOR PEDAGÓGICO EM ESCOLAS DE IDIOMAS: INDISPENSÁVEL
PARA A EFETIVIDADE DO TRABALHO EM EQUIPE

Ide
açã

o

103

RE
V

IS
TA

 D
O
 C

EN
TR

O
 D

E 
ED

U
CA

Ç
Ã

O
 E

 L
ET

RA
S 

D
A
 U

N
IO

ES
TE

 -
 C

A
M

PU
S 

D
E 

FO
Z
 D

O
 I

G
U

A
Ç

U
v.

 9
  

  
  

nº
 1

0 
e 

11
  

  
  
p.

 1
01

-1
21

  
  

 1
º 

e 
2º

 s
em

es
tr

es
 d

e 
20

07

 Com base nestas colocações buscou-se compreender
quais seriam os melhores encaminhamentos por parte do gestor
desse tipo de instituição para garantir a qualidade do corpo
docente e do trabalho pedagógico, como resultado desta equi-
pe. Baseamo-nos em duas possibilidades de encaminhamentos
para a realização da pesquisa, tais: 1) a garantia da presença de
um coordenador pedagógico articulador e com conhecimentos
específicos de forma a integrar, auxiliar o grupo e garantir, as-
sim, o comprometimento pedagógico dos professores; 2) A
conscientização do grupo como um todo, no sentido de suprir
a necessidade deste profissonal, distribuindo tarefas e a respon-
sabilidade de integração, além do cumprimento eficiente das
propostas e postura pedagógica.

Realizamos um estudo de caso em uma escola de idiomas
da cidade de Foz do Iguaçu-PR, onde averiguamos não existir
um sujeito responsável por coordenar a equipe docente de ensi-
no de língua inglesa e onde, também, acreditava-se ter um mo-
delo democrático e eficaz de coordenação. Ressaltamos a prefe-
rência pelo termo coordenador pedagógico, em detrimento de
supervisor educacional, dado termos lidado com escolas de idio-
mas, onde esta terminologia é a mais conhecida e utilizada.

O COORDENADOR DE PROFESSORES DE IDIOMAS: CO-
NHECIMENTOS E ATRIBUIÇÕES

Organizar, orientar, estruturar, manter a harmonia, ser
responsável pelo andamento e pelo progresso da equipe bem
como fazer ajustes, são algumas das definições do que é coor-
denar. Evidencia-se não ser tarefa simples de executar sem que
haja, primeiramente, preparo e estudo que garantam o desem-
penho de tantas funções. Em se tratando de coordenar equipes
de professores, as responsabilidades aumentam, pois lidamos
também com dimensões humanas e conhecimentos de proces-
sos educativos, os quais um coordenador pedagógico precisa
obter para que alcance um nível de proficiência satisfatório no
desempenho de sua função (VASCONCELOS, 2004: 40).

No dia-a-dia de uma escola, seja ela pública ou privada,
há a necessidade de divisão de responsabilidade entre os mem-
bros do grupo, bem como um epicentro em cada segmento de
trabalho, o qual possa estimular a produtividade e responder
pelos resultados positivos ou insatisfatórios de um grupo maior.
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Há a necessidade de um coordenador seja no administrativo, no
financeiro ou no setor pedagógico que, interligados, visem ao cres-
cimento da instituição e do grupo, cada qual com sua
especificidade. Citamos Paro (2001), neste sentido, ao afirmar que

Quanto mais se considera a educação como fim e mais se preocupa
com maneiras efetivas de alcançá-lo, mais a coordenação e a direção
se afirmam como mediações para atingir este fim. (PARO, 2001: 119).

 Para que um grupo possa produzir resultados positivos
sem que haja um coordenador, é necessário que todos estejam
engajados e se preocupem não só com os louros do trabalho,
mas com todo o processo educativo. Independente do número
de pessoas, quando não há o empenho de todos, corre-se o
risco de não chegar a lugar algum e, se chegar, haverá sempre a
certeza de que algo mais poderia ser feito.  Pensamos, assim,
que não é viável uma equipe docente sem um coordenador
pedagógico, pois esperar de cada um a conscientização neces-
sária para agregar seus valores aos do grupo é contar com a
homogeneidade e considerar que todos em uma instituição irão
ter idéias afins e a mesma necessidade de compartilhar e contri-
buir com a educação. Souza (2005) coloca que

(...) não basta uma somatória de pessoas para existir um grupo e,
tendo em vista que os professores devem ser liderados pelo coorde-
nador pedagógico, necessário se faz pensar em como possibilitar a
construção do grupo, para desenvolver um trabalho coletivo rumo a
superação das fragmentações hoje comuns nas escolas.  (SOUZA,
2005: 27 In: ALMEIDA & PLACCO, 2005).

Ao lidarmos com pessoas, encontramos diversas persona-
lidades e interesses, por isso é preciso um indivíduo que saiba
aliar todos os perfis em prol de um trabalho maior, de forma
que os objetivos não se transformem em utopia. O coordena-
dor pedagógico se caracteriza por ser este indivíduo
humanizador, mediador entre os professores e a direção da es-
cola, que atua para o coletivo buscando caminhos, fornecendo
materiais, acompanhando e procurando crescer com o grupo
que coordena, promovendo, assim, a harmonia do trabalho.
Paro (2001) considera ser este o papel do coordenador, que
precisa estar atento a condições subjetivas inerentes aos indiví-
duos envolvidos, pois a educação se realiza desta forma.

Além de características individuais como liderança, per-
sistência, carisma e abertismo, o coordenador precisa estar
munido de conhecimentos específicos sobre  teorias educacio-
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nais e didática, mantendo-se sempre atualizado, pois somente
assim terá insumos para ajudar aos professores. O coordenador
não precisa saber tudo, mas precisa estar disponível para ouvir
e buscar respostas, no intuito promover a intercooperação.

Consideramos que um coordenador, especificamente de
professores de línguas estrangeiras, precisa ter conhecimentos
elementares e indispensáveis, pois terá não só o papel de
humanizador, mas de orientador do processo de aquisição de
um novo idioma, o que envolve, por exemplo, ajudar o profes-
sor a entender alguns fatores que interferem na aprendizagem
de uma nova língua. Vasconcelos pontua que

o coordenador precisa ter certo domínio do objeto de conhecimen-
to específico para poder ajudar o professor, assim como o professor
precisa ter uma visão pedagógica mais ampla para desempenhar
melhor sua função de educador (VASCONCELOS, 2004: 116).

Dentre os conhecimentos necessários a este coordenador
elencamos:

1) Experiência docente (teoria e prática);
2) Conhecimento do idioma em questão, para que possa assistir às

aulas dos docentes e dar sugestões a respeito da didática e aperfei-
çoamento do conteúdo;

3) Metodologias de ensino de línguas, para que reconheça a visão de
ensino do professor, possa orientá-lo no aperfeiçoamento de suas
técnicas e estratégias de resolução de problemas de uso do idioma
pelos alunos e de questões didáticas;

4) Qualificação, como cursos de aperfeiçoamento, leituras sobre as-
suntos relativos a novas tendências de ensino de idiomas e pesqui-
sas realizadas na área, de forma que possa sugerir leituras e promo-
ver reuniões de estudos;

5) Metodologia adotada pela escola, de forma que possa ajudar aos
professores novos e ajudar aos que tem dificuldade de adaptação
com a metodologia proposta;

6) Aspectos ideológicos acerca do ensino de línguas e do papel do
professor de línguas na conjuntura social.

 Aliando-se os conhecimentos educacionais e específicos
da área percebe-se que o coordenador precisa estar atento para
“desfazer-se e refazer-se todos os dias, repensando sua prática e
a teoria que a embasa.” (MIZIARA, 2005: 13).
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3 Segundo a definição do dici-
onário Aurélio, escola é um
estabelecimento público ou
privado onde se ministra, sis-
tematicamente, ensino cole-
tivo, sendo assim a termino-
logia se adequa ao trabalho
que vem sendo feito.

A ESCOLA PESQUISADA

A escola pesquisada se diferencia de escolas da educação
básica, por ter seu foco em cursos de idiomas e aperfeiçoamento
(informática), com isto o olhar voltado para os dados da pesquisa
e também para as características do corpo docente tiveram de ser
diferenciados, seja pela ausência de uma legislação específica que
oriente as atividades pedagógicas e até mesmo pela visão empre-
sarial encontrada neste tipo de estabelecimento.

Embora se tratasse de um local onde se ministram cursos
semestrais livres ou seqüenciais, ao mesmo é atribuída a designa-
ção de escola, como é assim chamado por todos (professores,
alunos, diretor dentre outros) 3. Como
em toda instituição privada, há nesta
uma preocupação com o retorno finan-
ceiro e, por isto, com a concorrência
com outras escolas. Esta preocupação,
notamos que, de certa forma, auxilia na
busca de aperfeiçoamento e qualidade
do serviço oferecido, principalmente
pelo fato de que, por não ser uma instituição de ensino obrigató-
rio, há sempre a necessidade de atrair novo público interessado
em investir na sua formação, por preços acessíveis e ensino de
qualidade. Com base neste último aspecto percebemos a preocu-
pação da proprietária da escola em buscar novos caminhos, ten-
dências e melhoria de sua equipe e do ensino proposto.

Esta pesquisa foi realizada com a equipe de ensino de língua
inglesa, a qual é composta de oito professores (1 professor e 7 profes-
soras) e, na ocasião da coleta de dados, não havia coordenador pe-
dagógico para este grupo, sendo a propretária e diretora a responsá-
vel por coordená-los, além de suas outras atividades e responsabili-
dades junto aos grupos de informática e língua espanhola.

A METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO

Caracterizamos esta pesquisa como um estudo de caso
(Lüdke e André, 1986) em que aplicamos os seguintes princípios,
tais: 1) a descoberta a partir de pressupostos teóricos iniciais, como
as competências de um coordenador pedagógico; 2) a ênfase na
interpretação de um contexto específico, em que buscamos com-
preender o modelo de organização de uma escola de idiomas e
de como o coordenador atuaria nesta contexto; 3) a representa-
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ção de diferentes pontos de vista dos sujeitos pesquisados, em
que buscamos dar voz a professores e direção da escola, no sen-
tido de averiguar a necessidade ou não de um coordenador e de
como o trabalho vinha sendo desenvolvido na escola.

Utilizamos, para tanto, dois intrumentos de coleta de da-
dos, sendo um questionário misto aplicado entre os professores
e um roteiro de entrevista. Os questionários4 foram respondidos

pelos professores de língua inglesa, os quais conti-
nham 12 (doze) perguntas acerca de quem, como e
com que frequência algumas atividades eram desem-

penhadas no local. Todas as questões referiam-se a atribuições
do coordenador pedagógico, porém como não havia este pro-
fissional na escola, pretendia-se saber dos professores se os mes-
mos tinham conhecimento não só das funções explicitadas, mas
de quem as realizava dentro da equipe.

Além dos questionários foi realizada uma entrevista com a
proprietária e diretora da escola (chamada aqui de Maria), grava-
da em material de áudio. Tal entrevista visou confrontar suas res-
postas e colocações com os dados extraídos dos questionários apli-
cados aos professsores. Além do mais, todas as perguntas estavam
relacionadas às funções elementares de um coordenador pedagó-
gico com o intuito de perceber se a ausência desta pessoa era rele-
vante para desempenho de um bom trabalho pedagógico.

 A análise de ambos os questionários e entrevista se baseou
em uma abordagem qualitativa, pois além da  quantidade de su-
jeitos ser insuficiente para extrair conclusões precisas em termos
numéricos, baseamo-nos nas características básicas de pesquisa
qualitativa explicitadas por Ludke e André (1986), destacando-se
a observação do ambiente natural da escola como fonte direta
dos dados e o pesquisador como principal instrumento.

OS PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA: CONTRADIÇÕES

 A pesquisa junto aos professores da escola pareceu tratar-se
de invasão a um território intocável, onde coisas não podem ser
ditas ou comentadas, embora já estivessem previamente cientes dos
objetivos da mesma e familiarizados com a pesquisadora, a qual
chegou a fazer parte da equipe pedagógica. Um ambiente de confi-
ança, no entanto, parecia abalado, pois os professores perguntavam
quem leria os questionários e se a diretora teria acesso às respostas.

 Ao contrário do imaginado ao elaborar o questionário, as
perguntas pareciam de uma complexidade tamanha, pois algumas

4 Anexo 1.
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vezes os professores discutiam entre si sobre como responderiam a
algumas perguntas, o que um ou outro havia respondido e per-
guntavam, também, da possibilidade de deixarem em branco al-
gumas das questões: misto de absenteísmo e dúvida. Com a leitura
dos questionários, confirmou-se a impressão inicial: dúvidas e con-
tradições marcaram as respostas dos professores.

A maioria dos professores deixou as perguntas incompletas,
limitando-se a responder ao primeiro questionamento da proposta
do questionário (saber por quem determinadas atividades eram
realizadas na escola), faltando-nos, portanto, dados suficientes com
relação a como e com que frequência tais atividades ocorriam se-
gundo suas percepções. Embora não tivéssemos números suficien-
tes para analisar quantitativamente algumas respostas e abstenções,
a partir da observação constatamos que faltou aos professores
parâmetros para responder ao questionário, já que, mesmo com
relação a primeira questão (quem), houve bastante divergência.

Constatamos pelos dados que as funções destinadas ao co-
ordenador pedagógico ora eram executadas, ora não, pela pro-
prietária  e diretora da escola que, devido ao seu acúmulo de
atividades, não dava conta de todas em tempo hábil, o que abor-
daremos a seguir. Importante ressaltar, também, a falta de intimi-
dade dos professores com a terminologia coordenador pedagó-
gico, pois ora chamavam a proprietária de diretora, vez ou outra
de coordenadora e vez ou outra de proprietária-coordenadora.
Tal falta de conhecimento trouxe à tona a diversidade de opini-
ões nas respostas dos professores, que também não têm claros os
direcionamentos essenciais a serem tomados por um coordena-
dor, como por exemplo a clareza nas propostas da escola.

 Um ponto positivo observado na maioria das respostas
era o fato de que semanalmente aconteciam reuniões entre esta
equipe (às 6ª. feiras), como forma de se integrarem e manterem-
se atualizados. Neste sentido, Vasconcelos (2004) coloca que

A reunião é fundamental para despertar e/ou enraizar a nova postura
educativa. Na medida em que possibilita a unidade entre o sujeito da
ação e o da reflexão, este espaço é revolucionário. Devemos nos
empenhar para consegui-lo, pois desta forma há condições para se
criar na escola uma nova prática pedagógica e um novo conheci-
mento. (VASCONCELOS, 2004: 12)

Embora haja reuniões semanalmente, a comunicação
durante elas parece falha no sentido de promover atualizações
sobre as funções dos indivíduos da equipe, conforme foi obser-
vado pelas respostas. Percebeu-se a necessidade de maior conso-
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nância de idéias e clareza nas informações, a fim de que o en-
contro não se trate de uma exigência formal e sim de um espa-
ço para despertar e/ou enraizar novas posturas educativas.

O papel de atualizar os professores com relação a cursos e
outras atividades de aprimoramento, assim como a assistência
metodológico-didática (questões 2 e 3) também não é claro para
a equipe, no que se refere a quem o deve realizar, como e na
importância disto para o crescimento dos professores. Os dados
sugerem que tanto a diretora quanto editoras e distribuidoras de
livros são reponsáveis pela assistência técnica ao professor, suge-
rindo leituras específicas e promovendo reuniões de estudo.

Mais uma vez percebemos a importância de haver maior
clareza nos encontros, pois o papel de informar como o de atu-
alizar e conduzir aprimoramento cabe ao coordenador, que te-
ria de coletar informações necessárias para promover e condu-
zir tais reuniões de estudo e também para sugerir material ade-
quado a realidade do grupo. Não cabe às editoras tal função, as
quais se encarregam meramente de produzir material, o qual o
coordenador, gozando de sua criticidade e conhecimentos, se-
lecionará para sua equipe. Segundo Vasconcelos, o coordena-
dor  deve “estar antenado: procurar se informar (...) Ir ver, levar
professores, colocar em contato com práticas que estão dando
certo” (VASCONCELOS, 2004: 106).

Quando perguntados sobre o acompanhamento das turmas,
avaliação das aulas e orientação (perguntas 4 e 5), também perce-
beu-se a inconsistência nas respostas, pois, segundo a equipe, ora
tais atribuições são realizadas pelos próprios professores semanal-
mente, ora pela diretora, bimestralmente, através de conversas in-
formais com os professores, ora através do relacionamento dos pro-
fessores com seus alunos. Com isto, verificou-se a falta de informa-
ção do grupo, conforme observado na maioria das respostas. Parte
da desinformação dos professores estava, em parte, associada ao
desinteresse do próprio grupo em buscar atualização tanto no
que se refere ao funcionamento da escola e defininição de pa-
péis, como no que se refere ao próprio aprimoramento.  Isto se
evidenciou nas falas de Maria (doravante M), com relação à ade-
são dos professores em atividades de atualização.

M. A adesão não é muito boa. Quando é aqui , quando a escola paga e
providencia tudo eles vão, mas muitas vezes ocorrem eventos aqui que
não há participação deles fora é muito difícil que se vá  buscar alguma
informação esse é um grande problema que eu acho difícil de lidar com
a minha equipe, incentivar que vá buscar idéias novas fora.
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Quando se refere ao interesse dos professores em reuni-
rem-se para estudar e buscar aprimoramento, ela aborda a falta
de interesse dos seus professores:

M. Depende do assunto, mas quando nós estamos preparando ma-
terial novo para escola todos participam, agora quando é vamos
estudar para melhorar nosso inglês, ocorre de ter que ficar correndo
atrás para que não faltem nesses eventos.

Ressaltamos o engajamento da equipe como forma de
atualização e aprimoramento de todos, já que é a partir deste
engajamento que o trabalho acontece de maneira mais
satisfatória em sala de aula e fora dela. A equipe, embora pe-
quena, também não era muito coesa no que se refere ao relaci-
onamento interpessoal devido à divergência de opiniões e inte-
resse, o que percebemos no trecho a seguir da entrevista.

M. No inglês que é uma equipe menor do que a da secretaria tem
diferentes opiniões dentro do grupo e isso faz com que fique difícil
trabalhar as idéias. Então, tem que ter sempre um mediador,  porque um
quer fazer uma coisa, outro quer fazer outra  e daí você tem que chegar
a um consenso: não nós não vamos fazer isso, vamos fazer aquilo e
todos tem que aderir. É difícil fazer com que eles cheguem a um consen-
so e, de vez em quando, nós temos alguns problemas com os professores
de inglês, porque é uma equipe muito antiga. Tem gente aqui que está há
11 anos, outros há 9 ou 10. Agora eu estou trocando aos poucos, por-
que eu vou colocando gente nova, porque eu quero idéias novas. A
equipe antiga tem uma forte resistência ao novo. Eles estavam muito na
zona de conforto e, de uns 2 anos pra cá, nós começamos a colocar
coisas novas, atividades fora de sala, fora da escola.

P 5. E como é que esses professores an-
tigos, esses professores que estão há 11
anos, estão reagindo com os novos,
com as novidades que os novos estão trazendo?

M. Às vezes fazem cara feia, às vezes eu sinto que rejeitam as pessoas
novas e daí vai muito da personalidade da pessoa  nova que está
entrando. E essas pessoas novas, que estão entrando, têm uma perso-
nalidade forte, então eu tenho sentido que elas  estão conseguido
influenciar o grupo antigo. O grupo antigo está se sentido assim um
pouco ameaçado, então acaba cedendo ao novo. Então... ou eles
entram nesta novidade ou eles vão ser excluídos da equipe. Eu sinto
que o antigo se sente ameaçado pelo novo e por isso acaba cedendo,
mas muitas vezes eles têm certa resistência, que é vista como uma
rejeição aos novos, eles  deixam meio isolado o novo, acham que o
novo é o queridinho do chefe porque tem idéias novas.

5 Pesquisadora (doravante P).
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As divergências aqui apontadas resultam na falta de senso de
equipe no aspecto pessoal e profissional. M. relata a dificuldade de
os professores lidarem com novas propostas e com novos mem-
bros na equipe, gerando a competitividade negativa e afastamento
entre os envolvidos. Decerto que a divergência e heterogeneidade
de opiniões é natural e positiva, pois ela também proporciona cres-
cimento. Torna-se negativa, no entanto, quando gera cisões que
venham a dificultar o sucesso do trabalho e  relacionamento. Neste
sentido citamos  Almeida (2005), quando coloca que

(...) o trato satisfatório com os relacionamentos interpessoais é condi-
ção sine qua non para o desempenho de suas atividades, dado que
sua função primeira é a de articular o grupo de professores (...). Levar
os professores a definir objetivos comuns e a persegui-los em conjun-
to é tarefa que não será atingida se não houver a constituição de um
grupo coesa, embora a coesão seja um processo lento e difícil.  (AL-
MEIDA, 2005: 78  In:  ALMEIDA e PLACCO, 2005).

A partir dos dados apresentados, evidenciamos a necessi-
dade de um coordenador pedagógico que possua empatia com
o grupo para que venha a integrá-los de melhor forma. Na
subseção abaixo apresentaremos outros dados que confirma-
ram esta hipótese de que a ausência deste profissional nesta
equipe, tornava-se indispensável.

A DIREÇÃO: ACÚMULO DE FUNÇÕES E INADEQUAÇÕES

Diferente da pesquisa realizada junto aos professores, a
entrevista feita com a proprietária e diretora da escola foi posi-
tiva com relação a como a mesma reagiu às perguntas, pois o
fato de uma das pesquisadoras ter sido professora de inglês na
escola  não gerou antagonismo com relação ao estudo.

Suas respostas apresentaram bastante divergência com
relação às respostas dos professores, porém comprovaram algu-
mas das questões respondidas nos questionários. M. revelou  pre-
ocupação com relação à qualidade do produto oferecido pela
sua escola, já que segundo sua fala, “45 % das matrículas novas
vêm através da indicação de alunos”, o que mostra o quão im-
portante é a satisfação destes para a divulgação positiva da esco-
la. Além disto, é também com base nestes comentários que ela
avalia os resultados pedagógicos de sua equipe.  A visão de qua-
lidade que se percebe em sua fala é uma visão tradicional e con-
servadora que pretende avaliar a qualidade a partir da quantida-
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de, na falta de um conceito mais fundamentado de qualidade de
ensino (PARO, 2001). Por ser proprietária da escola, sua visão
não deixa de fazer sentido, já que é a partir de números que
consegue dar sustentabilidade financeira necessária para garantir
seu número de funcionários e demais compromissos da escola.

Embora encarando a percentagem apresentada como um
resultado positivo, a entrevista denotou também que M. sente a
falta de alguém que possa auxiliá-la no trato direto com os profes-
sores, no que se refere à metodologia, engajamento, resolução
de problemas com alunos, material e outras questões que cabe-
riam a um coordenador pedagógico. Em sua fala, mostrou por
diversas vezes insatisfação com relação a equipe, em especial no
que se refere ao engajamento e interesse no aprimoramento. Ela
comenta: “se eu tivesse que dar uma nota eu daria uma nota 8,
pela acomodação de algumas pessoas de não procurar”.

A partir das respostas aos questionários e da fala de M.,
percebeu-se que muitas atividades que caberiam ao coordena-
dor, como orientar os professores na resolução de problemas de
metodologia e relacionamento com os alunos, é ela quem reali-
za, o que evidencia um acúmulo de atividades. Estas poderiam
ser divididas com alguém que pudesse dedicar-se exclusivamente
ao pedagógico, buscando abordagens mais adequadas e me-
lhorando o ensino na escola. Evidenciamos a necessidade de
desvincular a função de proprietária com o pedagógico da es-
cola, pois M. associa  a qualidade de ensino à quantidade de
alunos novos que consegue (VASCONCELOS, 2004).

Quando perguntada com relação ao acompanhamento
das turmas no sentido de averiguar como as aulas são conduzidas,
evidenciou-se que o papel que deveria ser realizado por uma
pessoa com formação e conhecimento pedagógico específico,
era feito por uma pessoa sem tal formação ou parâmetros claros
para avaliar e sugerir formas de melhorar o aspecto didático-
pedagógico. Segue a transcrição de um trecho da entrevista:

P. Existe algum acompanhamento das turmas para avaliar a forma
como vêm sendo conduzidas as aulas? Como é feito?
M..  (...) De vez enquanto alguém assiste as aulas dos professores.
P. E quem assiste a estas aulas?
M. Quem estava assistindo essas aulas era o J.... . O J.... é ... alguém que
dá um apoio na parte administrativa da empresa. Ele não é professor,
nem coordenador, nada.
P. E você considera isto importante?
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M. Eu acho muito importante porque o professor acaba ficando
acomodado... não é acomodado a palavra certa. Ele não sabe se está
indo no caminho correto, então não é bem uma crítica, ou julgar,
mas passar para ele qual seria a maneira ideal ou fazer pequenas
correções, porque muitas vezes nós erramos sem saber que estamos
errando. Achamos que estamos fazendo assim um excelente trabalho
e não é o que está sendo passado para o aluno.

Tendo em vista que um dos papéis do coordenador peda-
gógico é ser agente do processo de mudanças, no sentido de
melhorar  e otimizar o trabalho do docente, este indivíduo pre-
cisa estar pautado em formação teórica e prática sólida, que lhe
garantam a competência e segurança para o desempenho deste
papel. O coordenador deve ser um interlocutor qualificado que
ouça criticamente aos professores levando em conta seus anseios,
angústias e dificuldades, as quais fazem parte de um processo
de mudança (VASCONCELOS, 2004)

Como esta pessoa citada na entrevista (J.) pode ajudar esta
equipe a melhorar, corrigir seus erros e ter em vista a maneira
ideal de conduzir as aulas, sem ter os parâmetros para tal ajuda?
Segundo as palavras de M., “O J.... é ... alguém que dá um apoio
na parte administrativa da empresa. Ele não é professor, nem
coordenador, nada.”. Percebe-se, com isto, uma confusão de
papéis e falta de conhecimentos pedagógicos que poderiam dar
aos docentes melhores condições e suporte. O fato de J. não ser
professor ou coordenador, ou alguém relacionado ao pedagógio,
evidencia a inadequação de papéis e saberes que podem ser
prejudiciais para o processo ensino-aprendizagem.

Lembrando as palavras de Freire (1999), “o próprio discur-
so teórico, necessário à reflexão crítica, tem de ser de tal modo
concreto que quase se confunda com a prática” (FREIRE, 1999:
44), pois para que este indivíduo possa dar as orientações aos
docentes, precisa aproximar o que teoriza com sua prática, pois
isto lhe dá a competência e os saberes necessários que embasem
sua fala. A ausência de teoria, reflexão crítica e preparo gera o
espontaneísmo, falta de profissionalismo e a incredulidade dos
docentes envolvidos com este indivíduo, como foi observado.

Ainda no que se refere ao acompanhamento das aulas,
importante mencionar que, conforme observamos, tanto um
coordenador quanto a presença J.  para assistir às aulas destes
professores gera erroneamente imenso antagonismo nesta equi-
pe.  Porém importante retomar as palavras de  Vasconcelos
(2004) quando afirma que
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 O acompanhamento de aula é um poderoso recurso para a formação
do professor, desde que seja feito adequadamente. (...) Entendemos que
é um privilégio ter alguém para assistir nossa aula e depois sentar e dar a
devolutiva, refletir conosco suas observações, visando a tomada de cons-
ciência e o eventual avanço na prática.  (VASCONCELOS, 2004: 106)

No que tange o desenvolvimento dos professores, conside-
ramos o importante papel do coordenador em promover reuni-
ões de estudo coletivo com os professores, no intuito de garantir-
lhes assistência específica a sua área de ensino e compreensão de
processos ensino-aprendizagem de línguas (uma vez ser este o
objeto de nossa pesquisa).  Ao questionarmos sobre como é pres-
tado tal apoio aos professores percebe-se o mesmo problema
supracitado: a ausência de pessoa específica que possa sugerir-
lhes leituras, coordenar estudos e que esteja “atualizado, realizan-
do leituras, uma vez que as ações e orientações não podem in-
correr no campo do “achismo” (MIZIARA, 2005: 13). Neste sen-
tido, segue outra das falas de M. ao longo da entrevista:

M. Toda 6ª feira eles se reunem pra... pra estudar, então é onde eles
tiram as dúvidas, material novo é preparado... er... todos juntos as 6ª.
Feiras... tem uma revista mensal... semestral, acho que é, que que vem
das editoras com lançamento de livros essas coisas... quando tem
eventos também...er tem aqueles 15, 20 minutos onde cada editora
mostra os lançamentos, sugestões de livros para o professor se apri-
morar e  nós compramos livros aqui na escola que ficam na... numa
minibiblioteca para professores.

Além de não haver uma pessoa adequada para promover
a atualização e estudo dos professores, percebemos um desco-
nhecimento com relação ao assunto, visto que tal papel é deixa-
do aos próprios professores para resolverem em suas reuniões,
ao envio da revista (mensal ou semestral) das editoras, às suges-
tões dadas por estas nos eventos (quando os mesmos ocorrem) e
ao interesse dos docentes de acessar materiais na  minibiblioteca.
Como garantir, com isto, que todos os professores estejam de
fato se aperfeiçoando em seu conhecimento específico e didá-
tico (formação continuada)?

A sobrecarga de trabalho de M. também se explicitou na
falta de sistematização e melhor divisão do trabalho, ficando para a
mesma a função de olhar diários, preparar o planejamento semes-
tral, engajar a equipe, dentre outros. Sua tarefa deveria ser a de
articulação entre o administrativo e o pedagógico para que a esco-
la possa funcionar. Importante ressaltarmos aqui as coonsiderações
de  Vasconcelos (2004) sobre o papel específico da direção:
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A direção tem por função ser o grande elo integrador, articulador dos
vários segmentos _ internos e externos _ da escola, cuidando da
gestão das atividades, para que venham acontecer e a contento (...)
Portanto, a grande tarefa da direção é fazer a escola funcionar pauta-
da num projeto coletivo. (VASCONCELOS, 2004: 61)

Embora faltando-lhe conhecimentos específicos da área de
coordenação pedagógica e conhecimentos de ensino de línguas,
M.  reconhece importância de ter um coordenador que venha a
auxiliá-la, para que ela possa desempenhar suas outras atribui-
ções com mais tranquilidade, ficando-lhe a certeza de que o tra-
balho pedagógico estaria sendo desempenhado com eficiência.

 M. Eu vivo procurando esta pessoa e ainda não achei. Alguém que se
comprometa com os resultados... isto faz muito falta, porque eu... eu
cuido da parte administrativa da empresa e hoje nós não temos um
coordenador de inglês. (...) há 2 anos eu estou sem coordenador de
inglês justamente por eu não encontrar o perfil de pessoa no grupo que
possa... que eu acho que o coordenador teria que vir do meio... que
eu já tentei trazer alguém de fora pra coordenação e não deu certo...
então teria que ser alguém do meio pra que pudesse ser coordenador.

M. tem reconhece também a importância desta pessoa ser
alguém que tenha afinidade com o grupo, sendo capaz de ouví-
los, integrá-los, saber tomar decisões, ter iniciativa, ser promotor
de mudanças e sistematizar o trabalho, sem que isto venha a ge-
rar conflitos. Sua fala denota o conhecimento do papel essencial
do coordenador pedagógico como o de sujeito humanizador, o
qual compreende e valoriza as relações interpessoais.

 Em uma de suas falas M. também aborda sua estratégia
de troca de professores como forma de melhorar a equipe, pro-
mover o engajamento e manter a escola atualizada, já que na
sua equipe há professores muito antigos (cerca de 10 anos de
casa) e outros recém-chegados. Para ela, os antigos resistem às
novidades metodológicas, novas tendências que se tentam im-
plantar na escola e também a professores que acabam de se
integrar ao grupo, o que dificulta um pouco o trabalho dada a
rejeição ao novo e aos novos. Segue a transcrição:

M. Eu sinto que o antigo se sente ameaçado pelo novo e por isso
acaba cedendo, mas muitas vezes eles tem uma certa resistência que
é vista como uma rejeição aos novos, eles  deixam meio isolado o
novo, acham que o novo é o queridinho do chefe, tem idéias novas.

Ainda que tenha intenção de manter-se atualizada e com
idéias novas que incrementem o ensino em sua escola, a aborda-
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gem de M. é equivocada, pois pessoas novas não garantem no-
vas idéias. Urge que haja conscientização das partes envolvidas
para que as novidades se implementem e para que haja a cons-
tante atualização do grupo, pois o mesmo novo grupo que se
forma tende a ter idéias envelhecidas caso não busquem aperfei-
çoamento e revisão constante de posturas. Freire (1999) pontua
que ensinar exige pesquisa e, com isto, afirma a importância do
professor ser em sua essência um pesquisador, pois ser pesquisa-
dor não é uma qualidade a mais a que se deva atribuir a este
profissional. Ao invés disso, “faz parte da natureza da prática do-
cente a indagação, a busca, a pesquisa” (FREIRE, 1999: 32).

Ao longo da entrevista, M. Levanta, também, uma das
maiores dificuldades dos coordenadores pedagógicos: o tem-
po. Com tantas funções, o coordenador acaba por executar so-
mente aquilo que consegue dentro do prazo estabelecido, o que
além de gerar insatisfação deste profissional perante tantas ativi-
dades, gera também a insatisfação de seu superior, o qual per-
cebe a incompletude de seu trabalho e não atribui a este profis-
sional o valor devido. A seguir sua fala:

M. Na verdade eu acho que eu cometi um erro... aquele de você
pegar o seu melhor professor  e colocar na coordenação. Como
professor (...) é excelente, (...) mas na coordenação a pessoa não
conseguia lidar com o tempo, com prazos, com organização de do-
cumentos então neste aspecto eu acho que ficou assim um pouco
frustrante porque eu esperava e não aconteceu, mas não aconteceu
porque eu coloquei a pessoa errada no cargo.

Tendo em vista esta dificuldade, ressalta-se a importância do
coordenador ter carga horária compatível com suas funções e es-
truturas de ensino na escola que legitimem o papel deste profissio-
nal, pois é a diferença no trato com este profissional que lhe ga-
rantirá melhores oportunidades de prover a qualidade do trabalho
educacional (CLEMENTI, 2005 In: ALMEIDA & PLACCO, 2005).

Todo o exposto nos mostra a dificuldade de M. de acompa-
nhar sua equipe de professores de língua inglesa, em virtude de
outras atribuições que já possuiu como proprietária e diretora. A
ausência do coordenador pedagógico gera responsabilidades e
dificuldades para todo o grupo, em especial ela, que preocupa-se
em primeira mão com os resultados positivos da escola. Além das
inadequações e problemas identificados, percebeu-se um proble-
ma grave com relação à comunicação entre M. e sua equipe de
professores, pois tanto as contradições nas respostas aos questioná-
rios como a insatisfação em algumas de suas falas com relação a
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equipe evidenciam a necessidade de um profissional que seja
intermediador entre as necessidades e dúvidas dos professores e os
resultados e expectativas da proprietária com relação aos mesmos.

Para que haja a cumplicidade no grupo é necessária que a
relação interpessoal se dê de forma a proporcionar o crescimento
dos envolvidos, por isso, averiguamos que  a escolha de um pro-
fissional que tenha empatia com o grupo de professores é um
pensamento acertado de M. a qual, hoje, tenta exercer dentre
suas inúmeras atividades a função de mediadora entre ela coor-
denadora e ela mesma proprietária e diretora, tarefa um tanto
complexa, já que se trata da mesma pessoa dividindo-se o quan-
to consegue. Nesta confusão de relações, os professores se divi-
dem entre acatar o que a proprietária e fonte pagadora quer, e o
que a coordenadora sugere para melhoria e aperfeiçoamento de
todos, o que acaba por prejudicar o trabalho docente. Poderiamos
dizer, com isto, que embora tenha boas intenções, a diretora exerce
o papel de coordenadora generalista, definida por Vasconcelos
(2004) como aquele coordenador que entende quase nada de
quase tudo, ou seja, atua superficialmente em todas as atribui-
ções de coordenador, devido à falta dele.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa evidenciou a indispensabilidade de um coorde-
nador pedagógico que represente e oriente um grupo de professo-
res, por menor que seja tal equipe, pois a quantidade reduzida de
professores não representa necessariamente o sucesso e engajamento
dos envolvidos. Além disso, constatou-se a necessidade de uma
pessoa que trabalhe a proposta pedagógica para o ensino de in-
glês com os professores desta escola, pois lhes falta alguém que
aponte um norte, dê orientações e busque, em conjunto, os ca-
minhos que venham dar sentido as atividades lá realizadas.

Perceberam-se várias inadequações e problemas, frutos
da ausência deste sujeito articulador e essencial para o trabalho
efetivo da escola, pois tanto as contradições dos professores como
a insatisfação na fala de M. evidenciam a necessidade de um
indivíduo que desempenhe o papel de intermediador entre as
necessidades e dúvidas dos professores e os resultados e expec-
tativas da proprietária com relação aos mesmos. Evidenciamos
que é a proposta pedagógica da instituição que não vem sendo
trabalhada de forma adequada e que somente um sujeito muni-
do de informações e conhecimentos específicos de coordena-
ção pedagógica, poderia auxiliar na resolução deste problema.
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Apesar das dificuldades encontradas, a realização de reu-
niões semanais foi um dos pontos positivos percebidos, embora
nem todos as encarem de forma positiva e tenham a visão da
importância de estarem juntos discutindo novas tendências, es-
tudando e aprimorando para melhor atender ao alunado. Con-
forme Torres (2005) comenta, “é neste espaço6 que os professores
juntos com o coordenador ou dirigen-
te debruçam sobre algumas questões
importantes acerca de suas práticas, buscam saberes e respostas.
(TORRES, 2005 In:  ALMEIDA & PLACO, 2005:45)

Embora a diretora aponte o encontro semanal como o lugar
onde são discutidas propostas, escolha de material e estudos,  ca-
beria a presença do coordenador pedagógico para contribuir de
forma mais eficente e direcionar mais o trabalho ocorrido nos en-
contros, para que informações não fossem perdidas e o trabalho
tenha um sentido realmente educativo e qualidade pedagogica.

Segundo o caso descrito concluímos que é forçosa a presen-
ça de um coordenador pedagógico para mediar e gerenciar as si-
tuações acima elencadas, pois este atuará como um agente facilitador
da consecução das propostas pedagógicas da escola, atendendo,
assim, não só as exigências da proprietária, mas principalmente con-
centrando seu trabalho no aperfeiçoamento dos indivíduos respon-
sáveis pelo ensino e promoção do alunado: os professores.
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ANEXO 1: QUESTIONÁRIO

Caro professor(a),
Responda, de forma objetiva, as perguntas deste questioná-

rio observando QUEM, COMO e COM QUE FREQUÊNCIA tais
atividades são realizadas nesta instituição de ensino de idiomas.

1. Quem promove reuniões, a fim de realizar atualizações, informar
resultados e discutir propostas pedagógicas referentes ao ensino de
língua inglesa nesta instituição? Como? Com que freqüência?

2. Quem informa aos professores sobre cursos de atualização, semi-
nários, congressos, jornadas, palestras e outros eventos de
aprofundamento e especialização relativos à área de ensino de
língua inglesa fora da instituição? Como? Com que freqüência?

3. Quem presta ao professor assistência técnica (informações especí-
ficas da área de ensino de língua inglesa), sugerindo leitura para
embasamento teórico e compreensão do processo ensino-apren-
dizagem de idiomas? Como? Com que freqüência?

4. Quem faz o acompanhamento das turmas, com objetivo de avaliar
a forma como vêm sendo conduzidas as aulas em termos
metodológicos, didáticos e de relacionamento com os alunos?
Como? Com que freqüência?

5. Quem orienta os professores de forma a solucionar possíveis pro-
blemas ocorridos, com relação à metodologia, didática e relacio-
namento com os alunos? Como? Com que freqüência?

6. Quem orienta aos professores com relação a materiais e recursos
didáticos disponíveis (jogos, vídeos, dentre outros) para utilização
em sala de aula a fim de que as mesmas não se tornem monótonas
e cansativas? Como? Com que freqüência?

7. Quem escolhe o material didático a ser utilizado no semestre pelos
docentes nesta instituição? Como? Com que freqüência?

 8. Quem realiza o planejamento semestral e anual dos cursos regula-
res? Como? Com que freqüência?

9. Quem acompanha os registros nos diários de classe, observando o
cumprimento da carga horária estabelecida segundo o
planejamento, bem como os critérios de preenchimento das ano-
tações de aulas e conteúdos determinados pela instituição? Como?
Com que freqüência?
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10. Quem orienta e coordena as avaliações dos alunos (escritas, orais e
avaliação por participação) de forma a garantir a padronização
dos critérios de avaliação por todos os docentes? Como? Com que
freqüência?

11. Quem promove o engajamento e interação entre docentes de for-
ma a garantir um clima de união da equipe em prol da eficácia do
trabalho? Como? Com que freqüência?

12. A quem os docentes se dirigem com intuito de expor suas idéias,
opiniões, sentimentos, problemas e insatisfações ocorridos no am-
biente de trabalho? Como? Com que freqüência?




